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Apenas Frelimo e MDM 
concorrem nas 53 autarquias 
 
Os partidos Frelimo, no poder, e MDM, segunda maior força da oposição no país, vão concorrer 
para os cargos de presidente do Município e membros das assembleia provínciais nas 53 
autarquias. 
 
Estas duas formações políticas são as únicas que vão concorrer em todas as autarquias, mesmo 
depois de terem tido algumas candidaturas para membro das Assembleias Municipais reprovadas 
Comissão Nacional de Eleições (CNE). 
 
A Frelimo teve uma candidatura a membro da Assembleia Municipal de Chimoio reprovada. 
Enquanto isso, o MDM, teve seis reprovações, de candidatos às Assembleia Municipais de 
Montepuez, Mueda, Quelimane e Gurué (3). 
 
De salientar que para além destes dois partidos, outras formações partidárias e grupos de 
cidadãos eleitores também tiveram algumas candidaturas reprovadas. São os casos do PDD (2), 
PARENA (4), PAHUMO (4), ASSEMONA(9) e CINFORTÉCNICA(1). 
 
Todos estes excluídos foram substituídos porque não cumpriram os prazos para as 
irregularidades. 
 
Segundo o porta-voz da Comissão Nacional de Eleições (CNE), João Beirão, estes partidos foram 
notificados para num prazo de cinco dias suprirem as irregularidades detectadas durante o 
processo de verificação dos documentos. 
 
Tais irregularidades têm a ver com documentos em falta, certidão de registo criminal indicando 
ilicitudes que impedem de concorrer, Bilhete de Identidade caducado e falta de assinatura que 
confirma o desejo do candidato concorrer. 
 
"Uns conseguiram corrigir as anomalias dentro do prazo estabelecido e outros acharam por bem 
promover os suplentes para substituir os que apresentavam processos com irregularidades. 
Entretanto, das listas apresentadas, quer para o cargo de presidentes dos municípios quer para as 
assembleias, todas foram aceites", referiu Beirão. 
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Candidaturas aprovadas  
(Presidência do Município e Assembleia Municipal) 
 
Proponente Autarquias 

Presidente  Assembleia 
Municipal  

Juntos Pela Cidade 
(JPC) 

Maputo Matola, 
Maputo 

AACPEC Chiúre Chiúre 
PARENA  Quelimane, 

Beira, Matola 
e Maputo 

NATURMA Manhiça Manhiça 
MDM 53 53 
MPD  Namaacha, 

Boane, Matola 
e Maputo 

FRELIMO 53 53 
ECOLOGISTA Matola Matola e 

Maputo 
PVM  Matola e 

Maputo 
ASTROGAZA  Macia 
PAHUMO Pemba, 

Montepuez, 
Nampula 

Pemba, 
Montepuez, 
Nampula 

PDD  Nampula, 
Milange, 
Marromeu, 
Matola e 
Maputo 

PPLM  Boane, 
Matola, 
Maputo 

CINFORTÉCNICA  Maputo 
PT  Maputo 
ALIMO  Maputo 
PIMO  Gondola 
ASSEMONA Nampula, 

Angoche, 
Monapo, 
Ribáue 

Nacala-Porto, 
Nampula, 
Angoche, 
Monapo e 
Ribáue 

 
ASTROGAZA dá um revés e submete candidaturas.  
Contrariamente à vontade de não concorrer nas eleições de 20 de Novembro manifestada pela 
Associação dos Transportadores Rodoviários de Gaza (ASTROGAZA) junto à CNE, esta 
agremiação submeteu a sua candidatura e a viu ser aprovada. 
De acordo com a lista de apuramento dos candidatos publicada na quarta-feira, a ASTROGAZA 
vai participar nas eleições concorrendo para a assembleia provincial do Município de Macia. 
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Candidatos rejeitados (Assembleias Municipais) 
 
Nome do candidato Proponente  Provincia  Municipio  
Alberto Rabanate ASSEMONA Nampula Cidade de 

Nampula  
ilegível ASSEMONA Nampula  ilegível 

Alexandre Buanarte ASSEMONA Nampula Cidade de 
Nampula 

Alves Lucas ASSEMONA Nampula  Cidade de 
Nampula 

Horário Abel ASSEMONA Nampula  Cidade de 
Nampula 

Rosário Cazela ASSEMONA Nampula Nacala-Porto 
… Champion  ASSEMONA Nampula Ribáue 
Isac Maurício ASSEMONA Nampula Monapo 
Adelina Raimundo ASSEMONA  Nampula Monapo 
Cesaltina Banze CINFORTÉCNICA Cidade de 

Maputo 
Cidade de Maputo 

Jorge Fazenda FRELIMO Manica Chimoio 
Lopes Fernando PAHUMO Nampula Cidade de 

Nampula 
Bienito Carvalho PAHUMO Nampula Cidade de 

Nampula 
Silva Trinta PAHUMO Nampula Cidade de 

Nampula 
Saifa Mussa PAHUMO Nampula Montepuez 
Piter Henriques MDM Cabo-Delgado  Montepuez 
Manuel Tomás MDM Cabo-Delgado Mueda 
Eunice Asside MDM Zambézia Quelimane 
Calisto Fonseca MDM Zambézia Gurué 
Inácio Tomé MDM Zambézia Gurué 
Victorino Raimundo MDM Zambézia Gurué 
Otília Rafael PARENA Cidade de 

Maputo 
Cidade de Maputo 

Isabel Fernando PARENA Zambézia Quelimane 
Berta Julião PARENA Zambézia Quelimane 
Dique Domingos PARENA Maputo Cidade de Maputo 
Muajaba Ali PDD Zambézia Quelimane 
Vicente Mucuveia PDD Nampula Cidade de 

Nampula 
 

Partidos políticos avançam com a elaboração 
de Código de Conduta Eleitoral 
 
Um pouco mais de 50 partidos políticos sedeados em Maputo, incluindo Frelimo, Renamo e MDM 
juntaram -se para a elaboração de um Código de Conduta Eleitoral. 
 
O mesmo tem como objectivo estabelecer algumas práticas e princípios a serem respeitados e 
implementados pelos partidos concorrentes, durante o processo eleitoral, bem como ajudar a gerir 
os possíveis conflitos durante os pleitos eleitorais. 
 
O código constitui um instrumento de orientação para os partidos políticos, sobre a forma como os 
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mesmos devem se comportar nos pleitos eleitorais. 
 
Por sua vez, o jornalista e convidado a comentar sobre o Código Conduta, Salomão Moiane, disse 
que as eleições devem ser competitivas, periódicas e definitivas, o que significa igualdade de 
oportunidades em todos os processos eleitorais, que os cidadãos eleitores gozam da liberdade de 
expressão e de direito que significa que há espaço para criticas. 
 
Neste momento, 22 partidos políticos aprovaram o documento e espera-se que, o mesmo seja 
assinado numa sessão solene de adopção, a ter lugar durante a primeira quinzena de Outubro. 
Tais partidos são: FRELIMO, RENAMO, PT, PEC, PIMO, PANAMO, PDD, PACODE, SOL, 
UNAMO, PARTONAMO, PANAOC, PVM, PSDM, PSM, PADRES, PPLM, UM, PAMOMO, 
PADELIMO, MJRD E PPD. 
 
2.050 agentes mobilizados para convencer eleitores a irem às urnas 
 
Cerca de 2.050 agentes de educação cívica foram mobilizados para nos próximos 45 dias, a 
contar à partir 21 de Setembro próximo, mobilizarem os potenciais eleitores para afluírem em 
massa às urnas no dia 20 de Novembro próximo nas 53 autarquias. 
 
Segundo o Director de educação cívica e Formação no Secretariado Técnico de Administração 
Eleitoral (STAE) Cláudio Langa a campanha os agentes estão divididos em brigadas e têm a 
missão de trabalhar nas comunidades, escolas, igrejas e outros lugares considerados estratégicos 
em termos de concentração populacional, apelando à afluência as urnas, explicando os 
procedimentos de votação, para além de horários de abertura e encerramento das assembleias de 
voto, entre outras questões ligadas ao processo. 
 
A campanha será feita porta-a-porta e em grupo, através de contactos directos, palestras, 
actividades culturais, tais como teatro e música, com o objectivo de a atrair mais o público a 
prestar atenção nas mensagens. 
 
___________________________________________________________________________________ 
 

Boletim sobre o processo político em Moçambique 
Editor: Joseph Hanlon (j.hanlon@open.ac.uk) 

Editor Adjunto: Adriano Nuvunga       Chefe de redação: Fatima Mimbire       Repórter: Anchieta Maquitela 
 

O material pode ser reproduzido livremente, mencionando a fonte. 
 

Publicado por CIP e AWEPA: 
CIP, Centro de Integridade Pública, Rua Frente de Libertação de Moçambique (ex-Pereira do Lago), 354, r/c 
      (CP 3266) Maputo   www.cip.org.mz   cip@cip.org.mz   Tel: +258 21 492 335,  823 016 391,  843 890 584  
AWEPA, the European Parliamentarians with Africa, Rua Licenciado Coutinho 77 (CP 2648) Maputo 
     awepa@awepa.org.mz    Tel: +258 21 418 603, 21 418 608, 21 418 626  
___________________________________________________________________________________ 
 
 


